 REJUVENSCIMENTO ATRAVÉS DE TERAPIA CELULAR POR MEIO DE CULTURA DE TECIDOS 

	O uso de genes como um fármaco para tratamento de doenças é denominado de terapia gênica. Estes genes são inseridos aos vetores por engenharia genética para serem administrados aos pacientes.
O primeiro ensaio clínico de terapia gênica ocorreu em 1990. Até hoje já foram aprovados mais de 1200 protocolos clínicos para tratamento de doenças cardiovasculares, genéticas, infecciosas e cânceres. Como a tecnologia de DNA recombinante permite manipular qualquer tipo de DNA ou RNA, na teoria, quaisquer doenças podem ser tratadas por terapia gênica. Por exemplo, já existem estudos clínicos de terapia gênica para tratar disfunção erétil e doenças neuro degenerativas e até mesmo aplicação em dermatologia estética para rejuvenescimento entre diversas outras aplicações médicas. A primeira droga aprovada pós-estudo de terapia gênica foi lançada na China em 2004 para tratamento de câncer de cabeça e pescoço. Hoje há vários estudos clínicos de terapia gênica de fase III finalizados e estão na espera de aprovação de órgãos competentes para comercialização de vetores.


 Tecidos obtidos a partir de uma pequena biópsia ou intervenção cirúrgica podem ser utilizados para o isolamento das células tronco-progenitoras da derme, possibilitando um tratamento de rejuvenescimento ou de reparo no futuro. Estas células permanecem armazenadas com idade e funções biológicas preservadas, tais como foram congeladas. São, portanto, células que ficam mantidas preservadas no tempo.

O prepúcio é uma fonte rica em células-tronco adultas e o panorama atual da ciência já indica a possível aplicação dessas células em vários tratamentos médicos. Outra forma de se obter células tronco é a partir de coleta de sangue do cordão umbilical. A maior diferença que a ciência aponta é que as células do sangue do cordão se diferenciam essencialmente em outras células presentes no sangue, podendo ser usadas em terapia de doenças sanguíneas. Já as células-tronco teciduais, como as extraídas do prepúcio, podem se diferenciar em várias outras células, como as do osso, cartilagem, músculo, vaso sanguíneo, fibroblastos, tendo uma possível aplicação futura mais ampla em vários processos de reparo e regeneração.
As condições de coleta e de preservação do tecido, até o momento do processamento, devem ser apropriadas sob cuidados e supervisão da equipe médica e Excellion (única empresa no Brasil autorizada a utilizar esta tecnologia).
Fibroblastos são as células predominantes da segunda camada da pele humana (derme) e uma de suas funções primordiais é a produção de colágeno e elastina. Efeitos nocivos da poluição do ar, de raios solares ultravioletas e do tempo causam danos à estas células e a conseqüente perda de volume de derme, resultando no aparecimento de rugas de expressão e de envelhecimento.
O RevitaCell® é uma terapia celular que utiliza os fibroblastos do próprio paciente, obtidos através de cultura celular a partir de uma pequena biópsia ou de restos cirúrgicos; expande essas células em laboratório e reinjeta na área de interesse da pele. Viço, elasticidade e jovialidade são observados com a ação dos fibroblastos ativos. 
O tratamento é indicado para a correção de deformidades de contornos faciais, como sulcos nasolabiais, rugas, cicatrizes de acne e outros defeitos da derme.  
As maiores vantagens do uso de fibroblastos da pele são: eles são do próprio paciente (autólogos), ou seja, não induzem alergias, rejeição, crescimento anormal e apresentam resultados de longa duração, porque são capazes de integrar-se na pele e manter produção contínua de colágeno e elastina. 
A medicina tem muito a desenvolver sobre terapia de células tronco, mas certamente é uma , senão o maior avanço na cura de inúmeras doenças clínicas e no aumento da longevidade humana com qualidade de vida e expectativa de maior produtividade.
